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O padrão MARC – Catalogação legível por máquina, é considerado como

se fosse algo novo na biblioteconomia e automação de bibliotecas. A entrada de

dados de catalogação através do padrão MARC permite intercâmbio de registros

bibliográficos mesmo entre sistemas distintos de gerenciamento de bibliotecas,

desde que os sistemas  sigam o seu padrão. Criado em 1965, o MARC toma

força no Brasil, devido a recomendações do Ministério da Educação e Cultura

para bibliotecas de instituições de nível superior, a partir do ano de 2002,

publicadas em um manual para avaliação institucional. No documento, o uso do

protocolo Z39.50 para recuperação de informações é mencionado as qualificações

desejáveis para uma biblioteca de instituições de nível superior. Este trabalho faz

mapeamento nacional  sobre o uso do padrão MARC e protocolo Z39.50,  através

das universidades federais brasileiras, de responsabilidade do Ministério da

Educação e Cultura e detecta que  nem todas as instituições sob responsabilidade

do Ministério atendem as exigências por ele estipuladas. Detecta que há certa

dificuldade por parte dos profissionais na utilização dos padrões MARC e Z39.50

e faz levantamento dos softwares utilizados pelas bibliotecas de universidades

federais e quais deles atendem aos padrões.
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